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RESUMO 
 

 

Este trabalho tem por base verificar se existe associação entre os parâmetros da 

Condição Física Funcional e os níveis da PCR sanguínea. 

Para a realização da pesquisa, foi seleccionada uma amostra constituída por 114 

indivíduos, com idades compreendidas entre os 65 e os 95 anos de idade, do Conselho 

de Arganil. Esta amostra foi dividida no género e em 3 subgrupos (65 – 74 anos; 75 – 

84 anos; ≥ 85 anos). 

Recorremos à aplicação da bateria de testes Funtional Fitness Test (adaptada de 

Rikli & Jones, 1999a) para ajuizar os parâmetros que suportam a condição física 

funcional, assim como a análises clínicas para deteminar os níveis da PCR sanguínea. 

Os resultados provenientes do presente estudo demonstram que a condição física 

funcional dos idosos é baixa, apresentando, apenas, valores normais para o parâmetro 

força. Os níveis de PCR no sangue estão dentro dos parâmetros normais (≤ 1mg/dL). O 

IMC dos idosos é, nas mulheres aproximadamente 30 kg/m
2 

e nos homens de 28 kg/m
2
. 

Chegamos também a resultados estatisticamente significativos no subgrupo 

feminino dos 65 – 74 anos e no subgrupo masculino ≥ 85 anos entre a força inferior e os 

níveis de PCR no sangue, no entanto, a primeira com uma relação inversa e a segunda 

com uma relação directa. O subgrupo feminino ≥ 85 anos também apresenta uma 

relação directa entre a força superior e os níveis de PCR no sangue. 

Através dos resultados obtidos, podemos concluir que os idosos apresentam um 

estilo de vida sedentário, em risco de perder a independência funcional. Relativamente 

ao IMC, os seus valores estão também acima do limite de zona saudável (IMC ≥ 28 

kg/m
2
). 

Podemos concluir também que, com excepção do parâmetro força nos subgrupos 

referidos anteriormente, não foram encontradas associações entre a condição física 

funcional dos idosos e os níveis de PCR no sangue. 
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